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Do dia onze de Agosto
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Deixando a sua casa,
Seguindo São Francisco,
As mais brancas ovelhas
Reúne em seu aprisco.

As suas tranças de ouro
Sem pena vê cortadas;
Mais brilha o véu grosseiro
Das virgens consagradas.

Na mesa do Convento
Francisco e Clara ceiam,
Mas súbito, entre chamas,
Em êxtase se alteiam.

Bem tempo após Francisco,
A flor tomba da haste,
Dizendo: "eu te agradeço,
Ó Deus, que me criaste.

Ao Deus que é uno e trino
Um só louvor é dado.
Bendito seja Ele
Por Clara haver criado.
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